
Ano IX 

DIR ECTOR 

.\ U G USTO 

Lisboa 15 de ~I\ 1a rço de 1954 

SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECULO 

N.º 4~5 

DE SAN1A 
R 1 TA 

E 
:::-1 (; fal.ttorio é hvJt: %pe~1nl1nentc dedicado - i:r"111 nnahius u1 11 110 outro, n 10 "t: poJ1.i. 11t!gar, 

ce1:as rapana-uh1h11~ e mpruiubo que. JJa' 11uem o:. ou,·· -e, JUI arfo 1111c toe Gdelal.'am ! 
com as .ua .. teuna , tanto desgo,tnm °'> "eIUJHü a ptoferirem pnla\'J'n i1 rltuda, e fie um 
p315 e 11e tornam anlip:itlco" 11 tôda a gcnte. tl 7. & 11ue era 1'1 :inco, ü outro 1~.1na' a ll)go 11ue era 
Cert:1111cnte, º"menino e mcnlua11 bem edu- J>rc•o ' . 

~Ili> nunca. 11ucreruo ter uni deleito tão !ew :... .\e11h111u tl~les un':i u eu l>au~o a t01..:er; nuuca. 
Lá no reino do-; w1Ve,:, uuno ecmp1c ti;) acõrdo. M> .. utav'a.Ju, 11011« u, cada :. ei, n J1spu1as eram 

e &e, por acaco, algum d nó tem tcndtlncia para • iuator~ o 1.1.111 •• \'}olenla!. 
implicar, o que o que lhe faz~Ml>t;'? A vida ttm c.1~a to1oou uu1n lt11:i p101>01çõ~ de 

Enquant.o o lelmooo telwe&: l1n ... ua te.111a, ü,, ou- guena 1.e1m~nentc c1oc n mulhc1, c\!rto dlo. foi acon-
tl'<iS, em fr\:ntc dlM·, ~0111eça111 a nhrlr e a fe.char a. selhar •. e c.oni u botic&110 da aldcm 11ue <'m homeu:: 
bóca, sem q® nenhum 'ºm lhe" rhl'gUI' a safr da:. de 00111 l.'OlJ~clltu. 
guel~. Ele ouviu-a, cl1e1u Jc 11acll111~in ,. ll~l>~u1b11cliou: • 

\ 'a1 o co111p11.nbeiro, n1uhu H\,1Ju, \I' 11m u w1ico · P111ecc-nrn, Jnulherzinhu, 11uc encoulr<'i o remê· 
1i> mud.lo 6 calar-~& e, ntislni, tudo acaba em lJem ! ,,,- '.! dio que 1n·ec:1i.u. 

E' 1em6dio Banto!... ' "" - .'\!,. l1ozl11lw, 6t1111u·l! lht• íku 11111!11 11gr:.itlocido. 
Ex!?erimenlcin e vci·üo ! ' se o 11Hrn llorncm nuu continu11 mab, n leíruar co• 
Também :IBtistl a wuu lwilól'iu d1vorlllJ.a 11ue tal• _ .. migo t .. 

"' los faça rir e curai' do 1111 maldito defeito 1 - Ou \111"111c•i • t 11 í"le. 411e e u 11ic::-111u ! - rc~ 
Anda\a. eu tro.n formado <'01 mõ!ca, qunntlr1 en-

trei numa l'Mu onfie ' l\ln 11111 uhegdll e a mulher. (lonttnua na página 3) 
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por ZE D'ALDEIA desenhos de CASTANÉ 

Xinha. do!s tUlios Braz Bento: 
um Jo~, outro João, 
Géme~ pelo nusdmcuto 
:\las pt.>lo go!nlo ó que n~1 1 ! 

Um e1·u. u1111 dlllgo11lt'. 
Outro, 1.l J.'l!l do:t mn.11udôe 
Nos dois ludo oro. dlf'rcnto, 
Exoeptuuudll Hti fclr,õosl 

Fazem t.Ci:> uno.& ... O i1uL 
Compro. llW!i utua t1ncoln, 
Um A. B. e. e 16. val 
Levá-lo$ al' lne trc.escola. 

Pa&:>aram 5Clllauas, ro~ee. 
Um di& dlL o Joeé: 
-oh m u pail Eu penso, áS \'etu : 
E&bcr l!r, pnrn que 6 ?! ... 

Canl;a.-tJC u stintc a apr-:ndir, 
Sempre de lhro na mllol 
E p'ra quô? P'rn.. saber lorl .. 
Toda u e11coln. ó uma pr!Fãol»-

P.i:ilo i-cu hhfo, •l Juuo 
Não SG 1·Ut1$u, do ostuuttl', 
Por ser m11llo eiip1.wt1J.lllho 
Ju g(\lgou o t1olctrnr1 

Enh'elnulo, o Jot>é l'Bi 
no. ~caln. o \;m \"01. Íl'üdn 
Exclamo. Uslm pn1 o plli: 
-•c\iou cavnrl t.'uno urn c1naua: . 

De:>gostoso o pai ficou, 
.\nte essa resolução, 
Pois soube quanto lutou 
Por não ter tido i~ruçào. 

:\las, emii.m, o qut: taz~r ?I 
Deu-lhe a eiuada, fer ro', pái! 
-Filho! Vais-te arrepender! 
".\Ia.is tarde tu m'o dirás ... n -

Faz.;se o José 18.vrador. 
{O saber não o abra!a) 
E João, quási um doutor, 
Já. _é o. 9rgulhp 9a oivial 

Correm a.nos. Uma vez; 
"'Xum contrato de rendeiro 
Certo fulano, má rêz, 
Rm iranquibérnias vezelro, 

Lc\'n o Jos6 ao engano, 
Para. um falso compro~o! 
.1\hl que 11e fõra o seu mano 
Nl'lo Unhn caído n!sso! 

~endeu & wa. casinha., 
E as 6\106 terras, também! 
\'endeu tudo quanto linha, 
Sem rectber urn rtntcm! .•• 

(JUom lhe pode1·á. valeri 
V6 tudo pmlldo, alJ 1 
Pois, 11em nada. receber11 
~a. e1.1crlturo. ouve ler: 
- <1Dcclaro quo, receb!I» -

.Então, J o!lé a. chorai' 
Procura. o mano João; 
Pedo-lbe para o salvar 
U11s o.rtes d~ .. se burlão. 

E contnudo o 6uced!do: 
- «Agora o que hef-lle eu faze~? -
Perdi tudo 1 t:<1tou perdido l 
E fó por nlio snber ler ! 

Via lnlilrução 1 Instrução t 
Bem haja quem te inventou ! 
Tu és t6o feliz, João, 
nuonto Infeliz eu rã. sou l-

'.\ln. tle t.11 fo11n:L o .João, 
ou~ e1u. doutor em direito 
'l'rntou cln eur• questão, 
Qui& t~ bu1fa llúu tove efeito t 



E o trocallntas bu1 llio, 
Depoi' dP ter confessado 
A' Jusllça a feln ncçi\o, 
Entrega tudo no lmrJorlo ! 

Jã cm C45a, niduuiteo, 
Diz o José: - •1.\leu 1rmlio ,,. 
Tu passa~. d\\ ho}e em diante, 
a minf<1lra~·me ln tn1çli.o ! 

E rol ião grnnt.lo n \Onfncle 
Com que o José cstutlou, 
Que, no liceu da r.idntle. 
Ainda um clll"'º nl<:nnc:o11 ! 

Pequeninos, quo 011tluln.lf, 
Um conselho vos vou uni'. 
Como o. scuf.1 !ilhoa o~ pnls 
011 nvózinho" nn nc•to•, 

'\ão vus canseis de estuda,., 
Pal'n. que, emfim, P o1·tugal, 
PoRsa dizer: - «Afinal, 
J(~ nilo tenho analfabetos!» -

ri Snber 1 Aqui vos juro, 

\lt-11 nu1<, n touo.1 vó~, 
P' OUl'O 1 g• OUl'O puro, 
i' 1(1 l1rn1os dentro dl' nós ! ..• 

F 1 M 

os TEIMO SO S (Continuado da 1.ª pdgina) 

mungou o bolicúrlo, enquanto fa <leit wJ., num fras­
quinho uma pouco tle ngun tle IOr •le laranj°' junta­
men~ com ógua o nçúcnr. 

Eetentleu-õ J pol n mulher. 
- Tomo lã e rrasco - d~"c êlc. - Todas as 

\"ezes que , ·occmcr· começar n uing~r~~. ou seja o 
~u mnrido com ns teimas ro tumniJo.,, meta na. 
boca um golo dê te Jlcõr. Moo; (: rrecbo niio o en.,"11-
lir 1 Quando o máu ~nio pn ce:nr, deite forn o liquido, 
percebeu? -

Elo rez os Sf'Us ng1 n.!1•cime11tos e 1:~ !"eguiu com o 
precioso re1nMlo. 

Aconteceu, pon•m, o nhcgno Nlcon lrar um com.· 
padro e lc111hr111·-~o <lo lho tnzer o.s wa..<i queixas. 

- Olha, snbos <ruo 111111;1,-rolo1·quiu êl!te-quando 
ela.não se colnr, 1101111 lllr :'1g11n. ll'in. á cnra. li'lca man­
sa como um cord11!rl11ho 1 

'Radinnto com lnl idC>ln. o homenslnho voltou parai 
ca.sn. 

Daí o. t111npos, t:'iltnrn illn mal humotado ~ vai dissé 
ã mulher 11110 o ~"Jlf\ e cnltln ,·n. T.ogo Pln rrqnrmrleu 
abeS"pinhnd a: 

- X!io porle or J •' m'lpn. eqtfL hia. 
- E~tA quente 1 
- E~tá frln ! 
E nEe.lm 1• r d lnnl<', nl~ quo n :mulher. cm •) rna.­

r:do dar por i o, tomou um goln d() eli~ir que con· 
::errou no. hocn. 

Xe5~n 1 te!:rnn ocnslúo, to.mbõm llc enchera uma 
caneca fie águr1 I•!U1J. o que 11 se e \"I~ 1 

~lo nunca. mais OU\iu polavm: 
O nbogão olhaH1. ridmlrndi l.r&lo para :i mullier. 

e.'<lranhando ª'JttCln ntltuJo e cln. de cc,tas voltadas, 
Ja. tmbucando nn chnmlnli, sem mal \': abrir bko ! 

P or ffm, o murldo lltllcu n us11a ela caneca e. já. 
calmo, "On l1lcntc, fó'I corul"n(to a tal cõpa, que achou 
uma dclkla 1 Nêc:tl! ru1lttmcntcs. n 1m1lhfr 1le;ta,·:'l 
!óra o liquido que con c1\"nt'a11n bôca. 

Sati .. reita cnm o rcsulta1lo, JICll"ª"ª com o~ seus 
l•o~; 

- o 11oticltt'io 11(111 nn yJnte ! \ 1hôgn rez um n~fel­
tarrüon 1 

Várjns veze3 o rênn eo rnpollu, €NJlpre bem suce­
aida 1 

E o sos11êgo foi v1ll!nnuo, potqno po1·a haver um 
teimoso é prcclic10 <t\Jé l\nJ a. dole 1 ... 

Como rnôscu, 011 <'nt rn vn nll 11. tôda o. hora e sou 
testemunha. qm• nu11c11. mnil'l m1vi nll umo. teima. Só 
muito to.l'dP o mnrhln. j(1 ctll'Otln, pel'<'<'bell n 1r amóia 
de que a m\ll~er f'IB Fenlrn 1 

Xão se zongon, j fL c;e \I\ porqnl\ lmnbé.m lhe pas­
!'ara o mtiu génio , o tC lo tia. villn titeran1 os dois 
muito t~li7.e5. 

Hú. aiodn o Jll •1C~ o rlc !le conth1· atú onze, quando 
no' chl'J!'n n mo!ltnr•la no uari11 

Emfim. debo-lhe nf vário,; 1 eceilas para ~oc~ 
penc:arcm n "'ério cm e lh·r:ir 1ln tõimosia. porque 
um menino fetmo o f! lün m1íu orun um Unho«o !... 

•F • M • 
O lindo livro «PRESENTE de NATAL» que Editorial·Século acaba de 

pôr à venda e de que são autores Graciette Branco e Au1tuslo de Santa-Rita, ~ constituído por 22 
lindos contos em prosa e verso com os seguintes ütulos : 

- A bõn c11trilln-Cnrtl\ da. P raia-A nossa. Pátria-Teimosia castlgnc.ln-0 menino rabaroln-0 Farot-Luizi• 
nha-o Trrror do pa.~sarlnho-IIospltnlldadc-Ume. menina. feia-A r<'Sl)O$tn dfl. 1.111 Plodo11t• nwnt11·a· -A garraiada.­
Alma dolicadn -011 nh1ho11·-0 E11tudo-A carte. anónima-A bolinha. vermelha.. Os 11os11os vl11l11hu11-A m posa. e o cor· 
deirlnho-A Nnturrzn. o Omçllo. -- SAO 104 PAGINAS, 40 ILUSTR.AQOES, E OlTSTA, J\Pll:NAS, 5 Eacudo• 



I - Zé João e sutt esposa. 
Dona Rosa. eis em cuidado: 
pois se passa alguma cn:~,1 
ua. casa do Pedro Son>;a, 
o ~ cu ,· lzi nh·~ <io la<l1>. 

H-uQue bull1a ; ., d l ··1ur111n1l:i, 

a mulhel' a1> Zu .Joii". 
cada vez mais intrigado: 
- uDir-se-ia. uma trovoadn 

011 rihomhnr dr rànhão 1 ... u 

1TI- :\'1a.s a \'e1·dade eta esti;t: 
- O Sousa, com ar rn'azomho, 
em sua cae·a modesta, 
ensaiava, para a festa, 
uma lição no seu bombo. 

l \"- Ao fazer anos·a ooposa, 
dias depois, Zé João 
diz,, sorn"ndo, lt Dona Rosa: 
- •11!'rago-le, aqui, uma coisa, 
que vai dar-te um alegrão !•• 

Y- )Jas, no saher que essa coisa 
et·a um outt'o bombo enorme, 
-<•0' palerma !... (diz, furiosa) 

Não nos bastava o do Sousa. 
-devido ao qual nem se- dorme?!» 

\ JI-Então, muito sonidente, 
responde-lhe ê!e: - «Não sei 
porque ficas desce>ntente; 
pois, mulher, precisamente 

I 

o do Sousa é que eu, comprel.il 

D E s T 1 N o ~s. NOVELA INFANTIL 
P o ·R 

>.TP.A.:\Du no siropálico qnarto qnc lhe liaviam 
.Jest.i11ado, .Fernando seniJu uma graude alegria 
im:idi-lo todo. E .\ brancura da rolchat.inlla mode,,t.o; a in. 

génua siroplicida<ie do i.:11.ele bordado a lús, ao 
lado da camn; a ft~scur:1 das rosas nas jarra!<, 

aleg1·aram Fernando, enchendo de enlêvo a sua tocante 
sensibilidade, enternecendo-lhe, del!ciosamente, a alma. 

Os sonhos dessa noite, fota.m radiosos, com estranhos 
clarin.s IJOcando vitoril)sament.e, e, 11n. seguint~ ma.nMí .. 
que \lm Sol Plll'íssimo doit·ava, Fern::uido, sentiu a alma; 
Ct'esca e alegre como as rosas das jarras. 

Depois elo almô<:o, já familiarisadd com o sen novo lar 
extremamente simpático, foi Fernando para o a.rma7.em'. 
em eompanhia do primo Gonçalves. 

Fernando andava atul'dido com~ rá.pida, mudança dâ 
sua vid,a. de~lnmbr::tdo com o ar de civili?.ação da nosim 
linda Lisboa. 

Meliculosamenle, o senhor Gonçalves pôs Fernando ao 
corrente do seu impoi:tante negócio, pcdindo-lti'e para se 
inlCl'<!sSa!' l)or tud') como fill1o da casa. 
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G B. A CIE TT:E lB B..AN C O 

(Continuaçao do numero a1t~erior) 

O senhor Gonçalves muil.às vezes atendia os freguesee 
:!o bn.lcão, a compras l retalho, embora <> seu trabalho dê! 
escrituração lhe ocupaisse a maior parte do tempo. 

Francisco, - \lnl .rnarçano já. antigo no a.rmazem, -
deu a Fernando as últimas instruções e, em bre.ve, -0 r apaz, 
com uma larga bitla de riscado, se pôs, aclivamente, a tra­
httlh:tr ao balcão. 

Choviam os fregueses e Fernando, ao lado de Francis­
co, nã-0 tinha mãos a medir. 

A' noite, regressou Fernando a casa, alegre, bem día­
posto, contente consigo próprio, pelo muito que havia t r a· 
balhado e por haver descoberto, em si, ótimas qualidadee 
de empregado de balcão: paciêneia e rápidez na e:<ecuçã-0 
das contas. · · 

E os dias sucediam-se, agrádávelmente, para todos, 
tendo, já Fernando tt;ocado afectuosas 'c!).rtas com sau::1 
pais, nas quais manifestava a alegria que lhe dava a sua 
nova vida, embora, algumas .vezes, ensombrada por algu. 
mas sàúdn.de.s da familia. 

Numa manhã, veEitia Fernando, 'distraídamente, a: 
sua bata, quando uma voz fresca e harmoniosa, e:<clamou. 
do outro lado do balcãb: 

- uBom di.a. Fae. favor de roe vendel', muito depressa, 
um quilo de manteiga». 

Fernando vo.Jtou-se, vivamente, e deu, surpreendido, 
<:oro um rosto encantador no corpo duma mulherzinha de 
18 anos. 

- «01·a.1 essa! Com todo .o gõsto ! - re§pondeu, cortez·• 
mente, Féf1'lando. 

- «Mas\ depressa, !Senhor 1 - -c<mtin:uou ·a rapariga. -
Se sou.besse~ o que me ralham quando me demoro mais !» 

- «A memina·é.creada ?u - pregunlou, interessado, Fer­
nando. 

- «Sou; sim Senhor 1 Nesta casa aqui defronte, esta: 
côr de rosa1 O .sr. Francisco conllece-me. ,bem. E' êle quein 
me avia senwre. Agora temos est.ado fora. Chegámos ontem 
do Pórto, a tena dos meus patrões. Ai, mas dept·-essa; 
senhor, senão ra.lham-;me tanto.» , 

- uPro'nt-0, meóiná. Aqui eí;tá.» 

- <•Muito boa ta_rde». 
- i<Muito boa tá.rden. 

' ... e Rosinha saiu. · · 

. . 
Fernando, sem saber porquê, ficou pre_gado ao balcão,• 

com os olhos na porta. A imágem suave de Rosinha, tinha 
a eixado, suspensa no ambiente, não sei 'que suave graça.,. 
~e lesP'iritual encanto, constraetando com as prosaicas 
resmas de bacalhau, as latas de manteiga e .açucar, os va-

jriados sortidos de café ! 
· Dominado pol' i!Sle milagre de Beleza, estava Fernan­
(do, an1éadament~, l9J11borilando os dedos ~ôbre o balcão,. 
quando o 1'uído duma janela, abrindo.-se, em frente, o fez 
ergne-r, rapidamente, à cabeça. 

.Rosinha sul'girn, olhando, abstractamenl,e, a rua, de 

rosto t riste e inquieto, como se, também, dentro de si, se 
J\ouve~se i>pe rndo um inilagr~ quaJquer. 

Femando, nervosamente, ficara tão pedur!Jado com a 
n.pariç:'io da l'llPariga, que nem deu pela entrada de Fran­
cil\CO no ai·mazem. 

· -- 11Bôrrí 'éHa.'Fernand., - exclamou êle ... 
• O l'apaz vo\tóu-se brnsca.menle, ficando um pouco en­

;vergonhàdo, por julgar ter dado a conhecer a sua estranha. 
pértur:Bação. 

- t<Ade'Qs Francisco, bom dia. 
- «Então tem vindo muita gente hoje?» 
- uNem por isso. Veio há pouco uma raparigulta que 

mora aqui, defronte. 
- uAh, a R,osinha. já veio do Pori.o? Pobre pequena! 

A miséria fá-la aturar os maus tratos dos patrões que à 
vee:i:n como um farrapo, uma escrava, e não uma pessoa. 
igual às outras». 

A comoçfw de Fernando el'a tão transpai•ente que, cer­
ta.mente. teria. sido notada por Francisco, se um fr-eguez 
qualquer llão tivesse entrado, nêsse m·omento, na lojà, 

(Coniti'TliÚ.IZ no pr6ximo nâ.mero) 

. 
1 

t 
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SECÇÃO QUINZENAL PARA MENINAS 

Minhas q11e1i<tas cilsc1pulas: 

V AMOS ainda hoje tratar das 
bonecas. E' para elas que vai -== o meu modelo, um engraçado 

•napperoo•: - o Amor-Perfeito! 
Vai êle fazer um figurão na 

cómoda do quarto ou na peque­
nina mesa da casa de jantar 1 

Nas minhas lições anteriores, 
já lhes ensinei várias \'ezes a fa. 

zer o ponto de recorte, m~ como 
o dtste •napperoo• é bastante mais 
largo e por isso mais difícil se torna 
asuaexecução recomendo·vosquc "~ 

deveis ter o maior cuidado em não 
repuxar a linha para que o traba· 
lho, em lugar de ficar bonito e per· 
feito, não resulle uma «trapalhice•, 

Este e napperon• deve ser feito 
em linho. 

Para o recorte escolhereis alto· 
dão «perlé• roxo mahsado. O 
olho é amare.lo bem como as nervuras que são 
feitas em ponto pé de fJõr. O pé é verde. 

Este desenho é tão apetitoso de bordar qne de 
ante-mão já se conta com o efeito obtido; por 

HORA DE 

-t-a - Banbelra, + a - Urdidura, 
t la. A.e, 

Utenlflto d• ettudo, 

CHARADAS 
+ia-Fila. 
+ la - Rebordo. 
+ia-Ave. 

'Ute11sflfo de estudo 

isso começa!, quanto antes, o trabalho e com toda 
a vontade! 

Abraça-as a 
Abelha ltfestra 

RECREIO 
COMBINA D AS 
.J...ma-Lelto -f- to - Parente 
+ lo -Pé de COUVt" 

Utensfllo de e1tl.ldo 

+.J.. rio - Plniio de tinta 
mo -Bouquet 

+ta - Pequeno barco 

Uttnsmo de estudo 

Solução das anteriores-1-Cerveja.- 2-011.zo2a-s - Oaplló 



~HARADAS 
EM FRASE 

O artigo que •endo ata 11u1lfier. 

6 dUm animal - l - 2. 

Tr oça desta plant11 agreste êste ho. 

m-1-2. 

No Oceano esta pedra atoaa a acu-
14 que ae atundA ao p6ao da pedra 

- 1-1-1. 

A m4o cn~lavtnhada como um Zaro 
apertado Ulata ~ate c111fm1l - 2 -1 

Solução das antcrlorc11 - 1 Jogador 
- 2 Glgajoga. - 3 Relnndln. 4 - Amo· 
lar 6 - Anteauroru. 6 Apar 7 - En• 
aeDl - Est.acada - O Forte-

m;-..,;;:;;.....__,~-------------

PAR.A os MENINOS COLORIREM 

PALAVRAS 
CRUZADAS 

HORIZONTAIS 

1, consoante : 2, suspiro ; 5, 
consoante ; 4i ermos, solitários; 
6, monte de areia à beira mar ; 
7, tempo do verbo beber; ~. su­
bstância composta de um corpo 
com oxigénio ou hidrogénio; 11, 
ruim; 131 contracção. 

VERTICAIS 

11 tempo do vel'bo rir: 2, vo· 
gal l 3, brinquedo de menina; 4, 
tempo do verbo subir: 5, homem 
que sabe muitíssimo: que tem 
conhecimentos profundos: 8, duas 
letras da palavra ode; 11, con­
soante: 12, vogal. 

E' proteaaora, não fnla, 
cura sente, analfabetn 
Quem nAo aosta deb abal11, 
foae. compra uma gazeta. 

o DE 

Oo:rno oe desenha um leopardo 
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Por Z E D'ALDElA 

o Podduho ora um mcnl11u Jo qimtl'ô o.nos. 
:\tulto lnt'qulólo e tcirnm10, l11v1wn. i.cm1lre a sua 

ávante, dt'vldo ao nmor que 1;cus JJnls lhe consagra. 
vam a á Rrn11de mdul!fência que lhe c.hr;pensavam, 
por todus o ~cu~ capricho 

Sobretudo á mCEa, queria Jll'0\'8r l!lllpre quanto 
apareda, p1-ln1eiro que ninguém, fazendo uma alga.. 
zarra enorme, ec nAo lhe z;ah"ht~m, logo. os seus 
de!ejos • 

• \parecia uma :!guarln novu e ~e n11ontava, logo,. 
com o dedo (o que é multo re io) e dfi13, imperiil"-2.· 
mente: 

- 11 \liilzlnha l Eu quero aquilo! ... » -
UUJ tlla. havia JOnt1u· de rc~ta .\ mãbinha fazia. 

a.nos. 
Convidado de cerlmónln, co1no .-ucede em dias 

te!ot lvos, em quáf>I toúas "" ca"M ... 
A crind" iraz mn.tagutl11t. 
,\o 'ê·Jll!, Pc\lrinho npo11tn para ela e exclama, 

hlillCriosnmeole : 

- • ~Jríl:m1h11 l Eu que1 o nq11llo ... n -

Logo n 1nàfilnha lhe dir.: - o.quilo uào prei.1a. 
- oF:u qullrn n<1ullo . " - reT1ote, enfunicido, come­

ÇlHHln a hn1<11· t•om 11& f)t'~ no tundo da mesa e a. 
choror dosestiern.dnmonle 1 

- ccOh f'oddnho ! Aquilo 11tlo ('>retila !·•..:. 1·epet~ a. 
~ :roll.j. \ 

- D~!x~-lo ! l!;u t(UOl'o aquilo 1 ... 8u quc10 a.qui'tol 
A mll.I, envergonhada com fl. flgu1·a. que Pedrinho 

111110.vn ro.zendo, não teve outro remédio, senão da1-lhe 
uma malair:ueta O Ped1inho pegou D&l&, levou-a. é. 
IJoca. trincou·& e, t-allando funMo par& o chi o, Ct>­
meçou a rebol&i'-«>C e a imtar. \ Meu. ardia-ih& etn 
virtude do e11.ho1 c~ces.,ivamente picantr da ma.ltr. 
sue ta .•. 

Pela pruuelra Hz, a. mli deu-lhe tr66 atoite!-. 
Je castlgo, tol para a cama • 

Abençoada lição ! ... 
Hoje, qua111.lo vê malaguetua ua 111e~a. diz logo: -

•Eu não tJUOl'O aqt.lllo que tar. cócegas na boca ... 
E CM<> curioso: nunca mai'! tornou & aponl.ar c01-

o dedo para o que ~,·a Dft me•a nem a dher: -
"Eu quero aquilo ! 

Come so o que a wlll!iinua lhe dá. 
~luila!! veie:i, a Providência enca~a,•e d.e no\ 

eu~gnr, 1>ell'9 n<>Mae próprias mio!!. 

li li F M li li 


